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"O Cortiço" (Parte 2) 

 
Trecho 1 
“Jerônimo, porém, era perseverante, observador e dotado de certa habilidade. Em poucos meses 
se apoderava do seu novo ofício e, de quebrador de pedra, passou logo a fazer paralelepípedos; 
e depois foi-se ajeitando com o prumo e com a esquadria e meteu-se a fazer lajedos; e 
finalmente, à força de dedicação pelo serviço, tornou-se tão bom como os melhores trabalhadores 
de pedreira e a ter salário igual ao deles. Dentro de dois anos, distinguia-se tanto entre os 
companheiros, que o patrão o converteu numa espécie de contramestre e elevou-lhe o ordenado 
a setenta mil-réis.  
Mas não foram só o seu zelo e a sua habilidade o que o pôs assim para a frente; duas outras 
coisas contribuíram muito para isso: a força de touro que o tornava respeitado e temido por todo o 
pessoal dos trabalhadores, como ainda, e, talvez, principalmente, a grande seriedade do seu 
caráter e a pureza austera dos seus costumes. Era homem de uma honestidade a toda prova e de 
uma primitiva simplicidade no seu modo de viver. Sala de casa para o serviço e do serviço para 
casa, onde nunca ninguém o vira com a mulher senão em boa paz; traziam a filhinha sempre 
limpa e bem alimentada, e, tanto um como o outro, eram sempre os primeiros à hora do trabalho. 
Aos domingos iam às vezes à missa ou, à tarde, ao Passeio Público; nessas ocasiões, ele punha 
uma camisa engomada, calçava sapatos e enfiava um paletó; ela o seu vestido de ver a Deus, os 
seus ouros trazidos da terra, que nunca tinham ido ao monte de socorro, malgrado as dificuldades 
com que os dois lutaram a principio no Brasil.” 

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 
 
Trecho 2 
“Jerônimo levantou-se, quase que maquinalmente, e seguido por Piedade, aproximou-se da 
grande roda que se formara em torno dos dois mulatos. Ai, de queixo grudado às costas das 
mãos contra uma cerca de jardim, permaneceu, sem tugir nem mugir, entregue de corpo e alma 
àquela cantiga sedutora e voluptuosa que o enleava e tolhia, como à robusta gameleira brava o 
cipó flexível, carinhoso e traiçoeiro.  
E viu a Rita Baiana, que fora trocar o vestido por uma saia, surgir de ombros e braços nus, para 
dançar. A lua destoldara-se nesse momento, envolvendo-a na sua coma de prata, a cujo refulgir 
os meneios da mestiça melhor se acentuavam, cheios de uma graça irresistível, simples, 
primitiva, feita toda de pecado, toda de paraíso, com muito de serpente e muito de mulher.  
Ela saltou em meio da roda, com os braços na cintura, rebolando as ilhargas e bamboleando a 
cabeça, ora para a esquerda, ora para a direita, como numa sofreguidão de gozo carnal, num 
requebrado luxurioso que a punha ofegante; já correndo de barriga empinada; já recuando de 
braços estendidos, a tremer toda, como se se fosse afundando num prazer grosso que nem 
azeite, em que se não toma pé e nunca se encontra fundo. Depois, como se voltasse à vida, 
soltava um gemido prolongado, estalando os dedos no ar e vergando as pernas, descendo, 
subindo, sem nunca parar com os quadris, e em seguida sapateava, miúdo e cerrado, 
freneticamente, erguendo e abaixando os braços, que dobrava, ora um, ora outro, sobre a nuca, 
enquanto a carne lhe fervia toda, fibra por fibra, tirilando.  
Em torno o entusiasmo tocava ao delírio; um grito de aplausos explodia de vez em quando, rubro 
e quente como deve ser um grito saído do sangue. E as palmas insistiam, cadentes, certas, num 
ritmo nervoso, numa persistência de loucura. E, arrastado por ela, pulou à arena o Firmo, ágil, de 
borracha, a fazer coisas fantásticas com as pernas, a derreter-se todo, a sumir-se no chão, a 
ressurgir inteiro com um pulo, os pés no espaço, batendo os calcanhares, os braços a querer 
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fugirem-lhe dos ombros, a cabeça a querer saltar-lhe. E depois, surgiu também a Florinda, e logo 
o Albino e até, quem diria! o grave e circunspecto Alexandre.  
O chorado arrastava-os a todos, despoticamente, desesperando aos que não sabiam dançar. 
Mas, ninguém como a Rita; só ela, só aquele demônio, tinha o mágico segredo daqueles 
movimentos de cobra amaldiçoada; aqueles requebros que não podiam ser sem o cheiro que a 
mulata soltava de si e sem aquela voz doce, quebrada, harmoniosa, arrogante, meiga e 
suplicante.  
E Jerônimo via e escutava, sentindo ir-se-lhe toda a alma pelos olhos enamorados.  
Naquela mulata estava o grande mistério, a síntese das impressões que ele recebeu chegando 
aqui: ela era a luz ardente do meio-dia; ela era o calor vermelho das sestas da fazenda; era o 
aroma quente dos trevos e das baunilhas, que o atordoara nas matas brasileiras; era a palmeira 
virginal e esquiva que se não torce a nenhuma outra planta; era o veneno e era o açúcar gostoso; 
era o sapoti mais doce que o mel e era a castanha do caju, que abre feridas com o seu azeite de 
fogo; ela era a cobra verde e traiçoeira, a lagarta viscosa, a muriçoca doida, que esvoaçava havia 
muito tempo em torno do corpo dele, assanhando-lhe os desejos, acordando-lhe as fibras 
embambecidas pela saudade da terra, picando-lhe as artérias, para lhe cuspir dentro do sangue 
uma centelha daquele amor setentrional, uma nota daquela música feita de gemidos de prazer, 
uma larva daquela nuvem de cantáridas que zumbiam em torno da Rita Baiana e espalhavam-se 
pelo ar numa fosforescência afrodisíaca.  
Isto era o que Jerônimo sentia, mas o que o tonto não podia conceber. De todas as impressões 
daquele resto de domingo só lhe ficou no espírito o entorpecimento de uma desconhecida 
embriaguez, não de vinho, mas de mel chuchurreado no cálice de flores americanas, dessas 
muito alvas, cheirosas e úmidas, que ele na fazenda via debruçadas confidencialmente sobre os 
limosos pântanos sombrios, onde as oiticicas trescalam um aroma que entristece de saudade.” 

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 
 
Trecho 3  
“Passaram-se semanas. Jerônimo tomava agora, todas as manhãs, uma xícara de café bem 
grosso, à moda da Ritinha, e tragava dois dedos de parati “pra cortar a friagem”.  
Uma transformação, lenta e profunda, operava-se nele, dia a dia, hora a hora, reviscerando-lhe o 
corpo e alando-lhe os sentidos, num trabalho misterioso e surdo de crisálida. A sua energia 
afrouxava lentamente: fazia-se contemplativo e amoroso. A vida americana e a natureza do Brasil 
patenteavam-lhe agora aspectos imprevistos e sedutores que o comoviam; esquecia-se dos seus 
primitivos sonhos de ambição; para idealizar felicidades novas, picantes e violentas; tornava-se 
liberal, imprevidente e franco, mais amigo de gastar que de guardar; adquiria desejos, tomava 
gosto aos prazeres, e volvia-se preguiçoso resignando-se, vencido, às imposições do sol e do 
calor, muralha de fogo com que o espírito eternamente revoltado do último tamoio entrincheirou a 
pátria contra os conquistadores aventureiros.” 

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 
 
Trecho 4 
“E assim, pouco a pouco, se foram reformando todos os seus hábitos singelos de aldeão 
português: e Jerônimo abrasileirou-se. A sua casa perdeu aquele ar sombrio e concentrado que a 
entristecia; já apareciam por lá alguns companheiros de estalagem, para dar dois dedos de 
palestra nas horas de descanso, e aos domingos reunia-se gente para o jantar. A revolução afinal 
foi completa: a aguardente de cana substituiu o vinho; a farinha de mandioca sucedeu à broa; a 
carne-seca e o feijão-preto ao bacalhau com batatas e cebolas cozidas; a pimenta-malagueta e a 
pimenta-de-cheiro invadiram vitoriosamente a sua mesa; o caldo verde, a açorda e o caldo de 
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unto foram repelidos pelos ruivos e gostosos quitutes baianos, pela muqueca, pelo vatapá e pelo 
caruru; a couve à mineira destronou a couve à portuguesa; o pirão de fubá ao pão de rala, e, 
desde que o café encheu a casa com o seu aroma quente, Jerônimo principiou a achar graça no 
cheiro do fumo e não tardou a fumar também com os amigos.” 

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 
 
Trecho 5 
“Estava completamente mudado. Rita apagara-lhe a última réstia das recordações da pátria; 
secou, ao calor dos seus lábios grossos e vermelhos, a derradeira lágrima de saudade, que o 
desterrado lançou do coração com o extremo arpejo que a sua guitarra suspirou!  
A guitarra! substituiu-a ela pelo violão baiano, e deu-lhe a ele uma rede, um cachimbo, e 
embebedou-lhe os sonhos de amante prostrado com as suas cantigas do norte, tristes, deleitosas, 
em que há caboclinhos curupiras, que no sertão vêm pitar à beira das estradas em noites de lua 
clara, e querem que todo o viajante que vai passando lhes ceda fumo e cachaça, sem o que, ai 
deles! o curupira transforma-os em bicho-do-mato. E deu-lhe do seu comer da Bahia, temperado 
com fogoso azeite-de-dendê, cor de brasa; deu-lhe das suas muquecas escandescentes, de fazer 
chorar, habituou-lhe a carne ao cheiro sensual daquele seu corpo de cobra, lavado três vezes ao 
dia e três vezes perfumado com ervas aromáticas.  
O português abrasileirou-se para sempre; fez-se preguiçoso, amigo das extravagâncias e dos 
abusos, luxurioso e ciumento; fora-se-lhe de vez o espírito da economia e da ordem; perdeu a 
esperança de enriquecer, e deu-se todo, todo inteiro, à felicidade de possuir a mulata e ser 
possuído só por ela, só ela, e mais ninguém.” 

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 
 
Trecho 6 
“À proporção que alguns locatários abandonavam a estalagem, muitos pretendentes surgiam 
disputando os cômodos desalugados. Delporto e Pompeo foram varridos pela febre amarela e 
três outros italianos estiveram em risco de vida. O número dos hóspedes crescia; os casulos 
subdividiam-se em cubículos do tamanho de sepulturas; e as mulheres iam despejando crianças 
com uma regularidade de gado procriador. Uma família; composta de mãe viúva e cinco filhas 
solteiras, das quais destas a mais velha tinha trinta anos e a mais moça quinze, veio ocupar a 
casa que Dona Isabel esvaziou poucos dias depois do casamento de Pombinha.” 

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 
 
Trecho 7 
“E o mugido lúgubre daquela pobre criatura abandonada antepunha à rude agitação do cortiço 
uma nota lamentosa e tristonha de uma vaca chamando ao longe, perdida ao cair da noite num 
lagar desconhecido e agreste. Mas o trabalho aquecia já de uma ponta à outra da estalagem; ria-
se, cantava-se, soltava-se a língua; o formigueiro assanhava-se com as compras para o almoço; 
os mercadores entravam e saiam: a máquina de massas principiava a bufar. E Piedade, 
assentada à soleira de sua porta, paciente e ululante como um cão que espera pelo dono, 
maldizia a hora em que saíra da sua terra, e parecia disposta a morrer ali mesmo, naquele limiar 
de granito, onde ela, tantas vezes, com a cabeça encostada ao ombro do seu homem, suspirava 
feliz, ouvindo gemer na guitarra dele os queridos fados de além-mar.” 

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 
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Trecho 8 
“Isto foi o que disse o Miranda aos colegas, porém a verdadeira causa da mudança estava na 
necessidade, que ele reconhecia urgente, de afastar Dona Estela do alcance dos seus caixeiros. 
Dona Estela era uma mulherzinha levada da breca: achava-se casada havia treze anos e durante 
esse tempo dera ao marido toda sorte de desgostos. Ainda antes de terminar o segundo ano de 
matrimônio, o Miranda pilhou-a em flagrante delito de adultério; ficou furioso e o seu primeiro 
impulso foi de mandá-la para o diabo junto com o cúmplice; mas a sua casa comercial garantia-se 
com o dote que ela trouxera, uns oitenta contos em prédios e ações da divida publica, de que se 
utilizava o desgraçado tanto quanto lhe permitia o regime dotal. Além de que, um rompimento 
brusco seria obra para escândalo, e, segundo a sua opinião, qualquer escândalo doméstico ficava 
muito mal a um negociante de certa ordem. Prezava, acima de tudo, a sua posição social e tremia 
só com a idéia de ver-se novamente pobre, sem recursos e sem coragem para recomeçar a vida, 
depois de se haver habituado a umas tantas regalias e afeito à hombridade de português rico que 
já não tem pátria na Europa.” 

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 
 
Trecho 9 
“Mas, só com lembrar-se da sua união com aquela brasileirinha fina e aristocrática, um largo 
quadro de vitórias rasgava-se defronte da desensofrida avidez da sua vaidade. Em primeiro lagar 
fazia-se membro de uma família tradicionalmente orgulhosa, como era, dito por todos, a de Dona 
Estela; em segundo lagar aumentava consideravelmente os seus bens com o dote da noiva, que 
era rica e, em terceiro, afinal, caber-lhe-ia mais tarde tudo o que o Miranda possuía, realizando-se 
deste modo um velho sonho que o vendeiro afagava desde o nascimento da sua rivalidade com o 
vizinho.” 

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 
 
Trecho 10 
“E a mísera, sem chorar, foi refugiar-se, junto com a filha, no "Cabeça-de-Gato" que, à proporção 
que o São Romão se engrandecia, mais e mais ia-se rebaixando acanalhado, fazendo-se cada 
vez mais torpe, mais abjeto, mais cortiço, vivendo satisfeito do lixo e da salsugem que o outro 
rejeitava, como se todo o seu ideal fosse conservar inalterável, para sempre, o verdadeiro tipo da 
estalagem fluminense, a legitima, a legendária; aquela em que há um samba e um rolo por noite; 
aquela em que se matam homens sem a polícia descobrir os assassinos; viveiro de larvas 
sensuais em que irmãos dormem misturados com as irmãs na mesma lama; paraíso de vermes, 
brejo de lodo quente e fumegante, donde brota a vida brutalmente, como de uma podridão.” 

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 
 
 


